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O Mérito do Projeto (MP) é determinado através da utilização dos seguintes critérios e 

subcritérios de seleção: 

A. Contributo para os indicadores de resultado definidos para a Prioridade de Investimento no 

POR Centro. 

B. Contributo para a aplicação futura e regular em instrumentos de gestão e monitorização da 

melhoria da qualidade do ar, da redução do ruido ou da qualidade de vida em meio urbano, pelo 

município ou de outra entidade com responsabilidades na gestão do território. 

C. Qualidade geral da operação avaliada através de: 

a) Fundamentação e pertinência dos objetivos a atingir;  

b) Coerência e razoabilidade da estrutura de custos; 

c) Caráter inovador das soluções propostas, nomeadamente no âmbito da sustentabilidade. 

D. Contributo para a implementação da Estratégia Nacional para o Ar (ENAR 2014-2020). 

 

O Mérito do Projeto corresponde à média ponderada das pontuações parcelares de cada critério 

de seleção, calculada de acordo com as seguintes fórmulas associadas a cada uma das tipologias 

de operações: 

 

Tipologia de operação Mérito do projeto 

Estudos e ações associados à melhoria da qualidade do ar e à 

qualidade de vida em meio urbano, nomeadamente a realização de 

projetos-piloto de redução da poluição do ar, o reforço e 

modernização da rede urbana de medição de qualidade do ar de 

âmbito regional, a realização de inventários de emissões regionais 

com informação relevante para os modelos de qualidade do ar, e 

posterior integração e disponibilização no sistema nacional de 

informação (QualAr), a criação de modelos de avaliação da qualidade 

do ar com resolução espacial a nível regional, urbano e de vias de 

tráfego. 

MO = 0,10 A + 0,30 B + 0,40 C + 0,20 D 

 

 

 



           

 

A. Contributo para os indicadores de resultado definidos para a Prioridade de Investimento no 

POR Centro. 

Avaliação, sempre que possível, do contributo da operação para as metas dos indicadores 

definidos para a Prioridade de Investimento e Objetivo(s) Específico(s) onde a operação se insere 

e/ou para outros resultados a que se propõe. Este critério avalia o contributo da candidatura para 

os indicadores de resultado previstos no POR Centro, sendo aferido da seguinte forma: 

• 5 pontos: Quando a operação contribui para os indicadores de resultado definidos para a 

Prioridade de Investimento no POR Centro; 

• 1 ponto: Quando a operação não contribui para os indicadores de resultado definidos 

para a Prioridade de Investimento no POR Centro. 

 

B. Contributo para a aplicação futura e regular em instrumentos de gestão e monitorização da 

melhoria da qualidade do ar, da redução do ruido ou da qualidade de vida em meio urbano, 

pelo município ou de outra entidade com responsabilidades na gestão do território: 

Avaliação do contributo da operação para a implementação de soluções integradas através do 

envolvimento de entidades representativas de diferentes setores e das complementaridades e 

sinergias que evidenciam, bem como da articulação dos diferentes instrumentos de gestão 

territorial. Este critério avalia o envolvimento de entidades com responsabilidade na gestão da 

qualidade do ar, na melhoria do sistema de transmissão e disponibilização de informação sendo 

aferido da seguinte forma: 

• 5 pontos: 3 ou mais entidades; 

• 3 pontos: 2 entidades; 

• 2 pontos: 1 entidade. 

 

 



           

 

C. Qualidade geral da operação  

Avaliação da operação na perspetiva da racionalidade na alocação dos recursos financeiros 

disponíveis, privilegiando investimentos em áreas deficitárias e avaliando a oportunidade da sua 

realização, em relação à implementação de medidas que assegurem a sua sustentabilidade 

(temporal, ambiental, económica, financeira). Este critério avalia a candidatura em termos da 

sua estrutura e conteúdo e racionalidade na alocação dos recursos financeiros disponíveis, 

privilegiando investimentos em áreas deficitárias que promovam a melhoria do sistema de 

transmissão e disponibilização de informação, através dos seguintes subcritérios: 

C1. Fundamentação e pertinência dos objetivos a atingir; 

C2. Coerência e razoabilidade da estrutura de custos; 

C3. Caráter inovador das soluções propostas, nomeadamente no âmbito da sustentabilidade. 

A pontuação deste critério é obtido através da seguinte fórmula: C = 0,40 C1 + 0,50 C2 + 0,10 C3 

 

C1. Fundamentação e pertinência dos objetivos a atingir 

Neste subcritério, o contributo da candidatura é pontuado da seguinte forma: 

• 5 pontos: Quando é demonstrado que os objetivos da candidatura são coerentes com 

os problemas e necessidades identificados; 

• 2 pontos: Quando não é demonstrado que os objetivos da candidatura são coerentes 

com os problemas e necessidades identificados. 

C2. Coerência e razoabilidade da estrutura de custos 

Neste subcritério, o contributo da candidatura é pontuado da seguinte forma: 

• 5 pontos: 3 ou mais áreas deficitárias; 

• 3 pontos: 2 áreas deficitárias; 

• 2 pontos: 1 área deficitária. 



           

 

C3. Caráter inovador das soluções propostas, nomeadamente no âmbito da 

sustentabilidade. 

Neste subcritério, o contributo da candidatura é pontuado da seguinte forma: 

• 5 pontos: Quando a intervenção inclui três ou mais medidas no âmbito da 

sustentabilidade; 

• 3 pontos: Quando a intervenção inclui duas medidas no âmbito da sustentabilidade; 

• 2 pontos: Quando a intervenção inclui uma medida no âmbito da sustentabilidade. 

 

D. Contributo para a implementação da Estratégia Nacional para o Ar (ENAR 2014-2020). 

Avaliação da intensidade do contributo da operação para o cumprimento de Objetivos previstos 

nos Instrumentos de planeamento setorial (Estratégia Nacional da Qualidade do Ar 2014-2020) e 

Diretivas Comunitárias (Directiva 2008/50/CE Qualidade do ar ambiente). Sendo valorizada a 

operação consoante o contributo para o cumprimento de maior número de objetivos previstos 

em Estratégias Nacional, Programas, Planos e Diretivas comunitárias. Este critério permite 

avaliar a contribuição para o cumprimento de objetivos prioritários previstos na Diretiva 

2008/50/CE e na ENAR 2020, nomeadamente: efetuar medições dos componentes das partículas 

finas em suspensão em pontos de poluição urbana e/ou rural de fundo; adaptar os procedimentos 

de transmissão e divulgação da informação de qualidade do ar à Diretiva INSPIRE; melhorar o 

sistema de previsão da qualidade do ar e aumentar a eficácia da disseminação da informação ao 

público sendo aferido da seguinte forma: 

• 5 pontos: 3 ou mais objetivos prioritários; 

• 3 pontos: 2 objetivos prioritários; 

• 2 pontos: 1 objetivo prioritário. 

 


